
 

O que é um Pronome pessoal? 

 

Os pronomes pessoais são elementos fundamentais na 

gramática de qualquer idioma, incluindo o português. Eles 

são utilizados para substituir nomes próprios ou 

substantivos, facilitando a comunicação ao evitar 

repetições excessivas. Os pronomes pessoais podem ser 

classificados em duas categorias principais: Pronomes 

Pessoais do Caso Reto e Pronomes Pessoais do Caso 

Oblíquo. 

 

Pronomes Pessoais do Caso Reto: 

 

Os pronomes pessoais do caso reto são utilizados como 

sujeito da frase, ou seja, para indicar quem está realizando 

a ação verbal. Eles concordam em número (singular/plural) 

e pessoa (primeira, segunda ou terceira) com o sujeito da 

frase. Vamos examinar cada um deles: 

 

 Primeira Pessoa do Singular: "Eu" 

 Exemplo: Eu gosto de ler. Neste caso, "eu" é o 

sujeito da frase, indicando a pessoa que gosta de 

ler. 

 

 Segunda Pessoa do Singular: "Tu/Você" 

 Exemplo: Tu és meu amigo. / Você é meu amigo. 

Aqui, "tu" ou "você" são utilizados para indicar o 



 

amigo, sendo "tu" mais comum em algumas 

regiões e "você" mais utilizado de forma geral. 

 

 Terceira Pessoa do Singular: "Ele" (masculino)/"Ela" 

(feminino) 

 Exemplo: Ele trabalha muito. / Ela estuda na 

universidade. Nestes exemplos, "ele" e "ela" 

funcionam como sujeitos das frases, indicando 

quem realiza as ações de trabalhar e estudar, 

respectivamente. 

 

 Primeira Pessoa do Plural: "Nós" 

 Exemplo: Nós vamos ao cinema. Aqui, "nós" 

indica o grupo que está indo ao cinema, sendo o 

sujeito da frase. 

 

 Segunda Pessoa do Plural: "Vós/Vocês" 

 Exemplo: Vós sois bem-vindos. / Vocês são 

bem-vindos. Tanto "vós" quanto "vocês" indicam 

o grupo que é bem-vindo, variando em uso de 

acordo com a região ou nível de formalidade. 

 

 Terceira Pessoa do Plural: "Eles" (masculino)/"Elas" 

(feminino) 

 Exemplo: Eles são professores. / Elas são 

professoras. Aqui, "eles" e "elas" indicam o grupo 



 

de pessoas que são professores e professoras, 

respectivamente. 

 

Pronomes Pessoais do Caso Oblíquo: 

Os pronomes pessoais do caso oblíquo são utilizados 

como objeto direto, objeto indireto ou após preposições. 

Eles variam de acordo com o gênero, número, pessoa e 

função sintática na frase. Vamos examinar cada um deles: 

 

 Primeira Pessoa do Singular: "Me/Mim" 

 Exemplo objeto direto: Ele me viu. Em "Ele me 

viu", "me" é o objeto direto, indicando a pessoa 

que foi vista.  

 

 Segunda Pessoa do Singular: "Te/Ti" 

 Exemplo objeto direto: Eu te ajudo. Aqui, "te"  indica a 

pessoa que está sendo ajudada. 

 Terceira Pessoa do Singular: "O" (masculino)/"A" 

(feminino)/"Lhe" (objeto indireto) 

 Exemplo objeto direto: Vi o filme. / Exemplo 

objeto indireto: Ele deu o presente a ele/a ela. 

Em "Vi o filme", "o" indica o objeto direto, ou seja, 

o que foi visto. Em "Ele deu o presente a ele/a 

ela", "a ele/a ela" indica para quem o presente foi 

dado, sendo um objeto indireto. 

 

 



 

 Primeira Pessoa do Plural: "Nos" 

 Exemplo objeto direto: Eles nos visitaram. Aqui, 

"nos" indica quem foi sendo o objeto direto.  

 

 Segunda Pessoa do Plural: "Vos" 

 Exemplo objeto direto: Vos escolheram para o 

cargo. Em "Vos escolheram para o cargo" "vos" 

indica o grupo que foi escolhido. 

 

 Terceira Pessoa do Plural: "Os" (masculino)/"As" 

(feminino)/"lhes" (objeto indireto) 

 Exemplo objeto direto: Vi os pássaros. / Exemplo 

objeto indireto: Ele deu os livros a eles/a elas. 

Aqui, "os" e "as" indicam os pássaros que foram 

vistos, enquanto "a eles/a elas" indica para quem 

os livros foram dados, sendo um objeto indireto. 

 

Explicando um pouco mais 

 

Os pronomes pessoais do caso reto e do caso oblíquo são 

usados em diferentes situações dentro de uma frase, 

dependendo da função que desempenham. Vamos 

detalhar onde cada um deles é utilizado: 

 

 

 



 

Pronomes Pessoais do Caso Reto: 

 

1. Sujeito da Frase: Os pronomes pessoais do caso 

reto são usados como sujeito da frase, ou seja, para 

indicar quem está realizando a ação verbal. 

 Exemplo: "Eu gosto de música." (Eu é o sujeito 

da frase, indicando quem gosta de música.) 

 

Pronomes Pessoais do Caso Oblíquo: 

 

1. Objeto Direto: Os pronomes pessoais do caso 

oblíquo são usados como objeto direto, indicando a 

pessoa ou coisa que sofre a ação do verbo 

diretamente. 

 Exemplo: "Ela me viu." (Neste caso, "me" é o 

objeto direto, indicando quem foi visto.) 

 

2. Objeto Indireto: Os pronomes pessoais do caso 

oblíquo também podem ser usados como objeto 

indireto, indicando a pessoa para quem algo é feito ou 

dado. 

 Exemplo: "Eu dei o presente a ele." (Neste caso, 

"a ele" é o objeto indireto, indicando para quem o 

presente foi dado.) 

 

 



 

Portanto, os pronomes pessoais do caso reto são utilizados 

como sujeitos das frases, enquanto os pronomes pessoais 

do caso oblíquo são utilizados como objetos diretos, 

objetos indiretos ou após preposições, dependendo do 

contexto da frase. 

Os pronomes pessoais desempenham papéis cruciais na 

construção de frases em português, permitindo uma 

comunicação clara e eficaz ao substituir nomes próprios ou 

substantivos. Conhecer as variações e os usos apropriados 

dos pronomes pessoais é essencial para uma expressão 

linguística precisa e adequada em diferentes contextos. 

 


